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INTRODUÇÃO: A evolução dos estudos em bem-estar animal evidência que estímulos 

musicais podem influenciar em diversos aspectos da sanidade, comportamento e estado de bem-

estar animal. Existem indícios de que certas espécies, quando submetidas a um estímulo musical 

adequado, respondem de maneira positiva, podendo essa resposta impactar favoravelmente em 

tratamentos clínicos e no desempenho de animais de produção (ALWORTH & BUERKLE, 

2013). Diante da preocupação contínua em prover melhores condições de bem-estar aos 

animais, a música se torna alvo de estudo no âmbito do enriquecimento ambiental, sinalizando 

que os sons podem ser considerados uma estratégia eficaz para a redução dos níveis de estresse 

e ansiedade nos animais, controle da dor e aumento da sensação de bem-estar (CALAMITA et 

al., 2016). MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de revisão de literatura para investigar os 

efeitos que a exposição à música exerce sobre os animais. Analisaram-se artigos científicos, 

revistas especializadas, teses de mestrado e doutorado e livros levantados em bases de dados 

científicos como PubMed, PubVet e Scielo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A manutenção 

de animais em ambientes de confinamento, cativeiro ou ambientes impróprios, bem como o 

manejo e interações inadequadas impulsionam distúrbios fisiológicos e comportamentais nos 

animais, representando ameaças ao seu bem-estar (VASCONCELLOS & ADES, 2012). Nesse 

sentido, é essencial desenvolver estratégias para aprimorar as condições destes ambientes. O 

emprego de estímulos sensoriais no ambiente é uma alternativa viável de promoção do 

enriquecimento ambiental. A musicoterapia se torna uma estratégia interessante, devido a 

facilidade de administração, baixo custo de implementação e reconhecimento de sua eficácia 

terapêutica (CRUZ et al., 2011). A exposição de 117 cães em um canil a diferentes gêneros 

musicais mostrou que a resposta dos animais pode variar, sendo benéfica com música clássica 

e desencadeando sinais de nervosismo e ansiedade com a música heavy metal (KOGAN et al., 

2012). Equinos também mostraram respostas diversas frente à estilos musicais diferentes, sendo 

que, perante a música country, notou-se a menor ocorrência de relinchos e mais tempo gasto 
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com alimentação (CARTER & GREENING, 2012; HOUPT et al., 2000). A amplitude da 

música também é um fator que deve ser considerado, uma vez que enquanto a amplitude de 60 

decibéis permite observar a redução do estresse e mudanças positivas no comportamento de 

vários animais, a amplitude superior a 85 decibéis pode ser prejudicial para a fisiologia animal, 

podendo favorecer a eosinopenia, aumento da secreção de hormônios adrenais, redução da 

fertilidade e aumento da pressão arterial (ALWORTH & BURKLE, 2013; NATIONAL 

RESEARCH COUNCIL, 2010). Em cães hospitalizados, a música também se mostrou 

benéfica, uma vez que os animais apresentaram redução da frequência respiratória e 

agressividade quando expostos a sessões musicais por 60 minutos (BOONE et al., 2003). Em 

gatas submetidas à ovariohisterectomia, o uso da música por 2 minutos durante a cirurgia trouxe 

alterações em parâmetros fisiológicos monitorados (pressão arterial, frequência 

cardiorrespiratória e midríase) relacionados ao estilo musical. O gênero clássico levou à valores 

mais baixos, o pop produziu valores intermediários e o heavy metal ocasionou valores mais 

elevados nos mecanismos fisiológicos aferidos (MIRA, 2014). Em animais de produção, a 

música também tem demonstrado eficácia. Vacas que foram expostas a sessões musicais 

incluindo músicas lentas, rápidas e períodos de silêncio por 12 horas/dia, tiveram a sua 

produção leiteira diária ampliada em 3% na produção do rebanho. O estresse afeta a liberação 

de ocitocina, essencial para a liberação do leite. Assim, a música pode atuar como uma distração 

em situações estressantes vivenciadas durante a ordenha, contribuindo para manter o 

relaxamento ao longo do processo (NORTH & MACKENZIE, 2001). Em suínos, o uso da 

música também revela dados animadores, sendo que em porcas no período pré e pós-parto, a 

musicoterapia garantiu melhores índices na prole, repercurtindo em maior peso dos leitões ao 

nascer e número de animais desmamados em relação ao grupo sem musicoterapia, 

possivelmente devido à redução do estresse, indicado pela menor frequência de estereotipias e 

comportamentos agonísticos (LIPPI, 2020). Dessa maneira, torna-se evidente que a 

musicoterapia traz benefícios fisiológicos e comportamentais aos animais, contribuindo para 

seu bem-estar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A musicoterapia é uma ferramenta robusta para 

a promoção de bem-estar animal e para progresso da gestão e produção na Medicina 

Veterinária. Os estudos mais aplicados às peculiaridades das espécies animais devem continuar 

para fundamentação cada vez mais sólida deste conhecimento.  
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